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EMENTA: os estudos comparatistas oferecem um amplo leque de possibilidades para
análise de categorias narrativas visando identificar campos de influenciação entre as
mais diversas expressões artísticas. A partir dessa premissa, realizamos a análise das
narrativas  regionalistas  Grande  sertão:  veredas,  de  Guimarães  Rosa,  Contos
Gauchescos e  A salamanca do Jarau de Simões Lopes Neto, elegendo categorias
que se inter-relacionam e estabelecem um campo intertextual: as estruturas narrativa
e temática, o aspecto linguístico, o perfilamento dos personagens centrais a partir dos
duplos  Blau  Nunes/  Riobaldo  e  Teinaguá/Diadorin.  Tal  análise  identifica  recursos
adotados por Guimarães Rosa a partir dos textos de Simões Lopes Neto e corroboram
com as afirmações teóricas de Genette (2010), em sua teoria dos Palimpsestos, que
identificam no âmbito artístico espaços de interseção e múltiplas influenciações. 



OBJETIVOS

Geral:  estudar características de narrativas regionalistas a partir de uma perspectiva
evolutiva  e  panorâmica,  visando  comparar  elementos  narrativos  que  reforçam  a
intertextualidade e influenciação entre os escritores Simões Lopes Neto e Guimarães
Rosa.

Específico:  compreender  as  especificidades  das  relações  comuns  entre  as
obras  Contos Gauchescos, A Salamanca do Jarau, de Simões Lopes Neto e
Grande sertão:  veredas,  de Guimarães Rosa a  partir  das categorias:  tema,
narrador,  linguagem e caracterização dos personagens centrais a partir  dos
pressupostos de Genette (2010).

PROGRAMA

Unidade I – Comparatismo e regionalismo;

a) Introdução aos estudos comparatistas;

b) O regionalismo: especificidades, evolução e atualização;

c)  As contribuições e inovações de Simões Lopes Neto e Guimarães Rosa;

d)  Evidências de inter-relação entre Contos Gauchescos e Grande sertão: 

veredas.

Unidade II – Entrecruzamentos: 

a) Narradores.

b) Oralidade.

c) Conselho.

d) Personagens.

Unidade III – Encantamentos e pactos nos duplos: Blau e Riobaldo x Teinaguá 

e Diadorin.

a) Origens da lenda A Salamanca da Jarau: influências hispânica e 

platina.

b) A adaptação da temática universal da princesa guerreira.

c) Os disfarces/metamorfoses: Diadorim e a Teinaguá.

d) A tradição pactuária na literatura ocidental.

e) Pontos de interseção entre Blau e Riobaldo: o encantamento e as 

provas.

Unidade IV – Pontos de inter-relação.



a) Entre Simões Lopes e Guimarães Rosa

b)  Cristalização, mediação e inovação;

METODOLOGIA

Aulas expositivas, em modalidade online (plataforma Google Meet), a partir da

leitura  dos  textos  referenciais  e  dos  debates  decorrentes  das  referentes

análises..
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